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Campanha combate 
tráfico humano

 A Secretaria Nacional de Justiça (Senajus) e a Polícia 
Federal começaram ontem a distribuir um folheto infor-
mativo com alertas de prevenção e combate ao tráfico 
de seres humanos, que é crime. Serão distribuídas cerca 
de 500 mil unidades no momento em que a pessoa for 
retirar o passaporte emitido pela PF nos estados de São 
Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Goiás, Ceará, Pará 
e Amazonas.  O material contém QR Code, com um 
link que vai diretamente para a página do Ministério 
da Justiça e Segurança Pública (MJSP) de combate a 
esse crime. O informativo também orienta vítimas e 
testemunhas a denunciarem casos ao Disque 100 e ao 
Lligue 180, de forma anônima.

Justificativa para os Estados

O ministro da Justiça e Segurança Pública, Sergio Moro, 
lamentou o resultado do Brasil nos indicadores da 
Transparência Internacional que medem a percepção 
sobre corrupção pelo mundo. “Eu vi com certo pesar 
na semana passada os resultados dos indicadores da 
Transparência Internacional, que revelam algo que já 
vinha de outros anos, apesar de todos os esforços que 
o Brasil tem realizado contra a corrupção nos últimos 
anos, é com uma certa tristeza que a gente vê que a 
percepção pouco mudou”. 

Corrupção: Moro lamenta dados

País cai posição em ranking
No ranking, divulgado na semana passada, feito anual-
mente entre 180 países, o Brasil caiu uma posição, está 
em 106º lugar, a pior colocação desde 2012. Ao participar 
hoje do lançamento de um canal para denúncias de 
ilícitos contra administração pública em parceria com 
a ICC - Câmara Internacional do Comércio no Brasil, 
Moro ressaltou que a percepção de que o combate à 
corrupção no Brasil se estagnou mostra que é preciso 
tomar novas iniciativas na área.

Estudantes enfrentam o Sisu
Os estudantes classificados no Sistema de Seleção 
Unificada (Sisu) 2020 têm até o dia 4 de fevereiro para 
enviar às instituições de ensino a documentação ne-
cessária para se matricular no curso para o qual foram 
aprovados. O período de matrículas começou ontem, 
um dia após o Superior Tribunal de Justiça (STJ) ter 
liberado a divulgação do resultado do Sisu, que chegou 
a ser temporariamente suspensa devido às queixas de 
estudantes que alegavam ter sido prejudicados por 
problemas na atribuição de notas. Na semana passa-
da, o próprio Ministério da Educação reconheceu que 
houve erros na atribuição de notas para cerca de 6 mil 
estudantes que participaram do Exame Nacional de 
Ensino Médio (Enem).

BNDES sem 
irregularidades
O presidente do Banco 
Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e 
Social (BNDES), Gustavo 
Montezano, reafirmou 
que a auditoria externa 
contratada pela institui-
ção não encontrou irre-
gularidades nos contratos 
com o grupo J&F. Segundo 
Montezano, “não há nada 
mais esclarecer” em re-
lação às operações do 
banco.

Juros do cartão 
de crédito
Os juros do rotativo do 
cartão de crédito subi-
ram e do cheque especial 
caíram em dezembro de 
2019, segundo o Banco 
Central. As taxas dessas 
modalidades de crédito 
são as mais caras entre as 
oferecidas pelos bancos. A 
taxa média do rotativo do 
cartão de crédito subiu 0,6 
ponto percentual em rela-
ção a novembro, chegando 
a 318,9% ao ano. 

Foram publicadas no 
Diário Oficial da União 
de ontem duas por-
tarias que mudam o 
comando do Instituto 
Nacional do Seguro So-
cial (INSS). Uma delas 
exonerando do cargo de 
presidente Renato Ro-
drigues Vieira; e a outra 
nomeando Leonardo 
Rolim, até então secre-
tário de Previdência, 
para o cargo.

A substituição foi anun-
ciada anteontem pelo 
secretário especial de 
Previdência e Trabalho, 
Rogério Marinho, duran-
te coletiva de imprensa. 
Segundo ele, a exonera-
ção foi feita a pedido do 

próprio Vieira. 

A saída de Renato Vieira 
ocorre em meio a bus-
cas de solução para as 
filas do INSS. Mais de 
1,3 milhão de pedidos 
estão aguardando pela 
análise de solicitação 
por mais de 45 dias, 
prazo que é estabeleci-
do pela legislação bra-
sileira. Diante desse 
cenário, o governo já 
anunciou a contratação 
de militares da reserva e 
civis para uma força-ta-
refa. Marinho disse que 
a indicação tem caráter 
provisório, até que o 
governo chegue a um 
nome definitivo para 
presidir o órgão.

CURTAS

Regina Duarte aceita convite 
para ser secretária de Cultura
A atriz Regina Duarte, de 72 
anos, será a nova secretária 
especial de Cultura do governo 
federal. Após se reunir com o 
presidente Jair Bolsonaro no Pa-
lácio do Planalto, na tarde desta 
quarta-feira (29), ela confirmou 
a jornalistas ter aceitado o con-
vite para o cargo, que integra o 
Ministério do Turismo.

“Sim [aceitei], só que ago-
ra vão ocorrer os proclamas 
[trâmites formais] antes do 
casamento”, afirmou ao deixar 
a sede do Executivo federal, sem 
dizer a data em que deverá ser 
nomeada. Ela estava acompa-
nhada da reverenda Jane Silva, 
que foi nomeada secretária 
especial adjunta de Cultura.  

O presidente Jair Bolsonaro 
também confirmou o “sim” de 
Regina, sem dar prazo para que 
ela assuma as funções. “Está 
tudo certo, está caminhando, 
ela está acertando as questões 
pessoais dela. Não tem prazo”, 
afirmou ao chegar no Palácio 
do Alvorada, residência oficial, 
depois do encontro com a atriz. 

A atriz foi convidada pelo 
presidente para assumir o car-
go de secretária especial da 
Cultura após a exoneração do 
dramaturgo Roberto Alvim, 
no último dia 17 de janeiro. 
Na semana passada, ela veio 
a Brasília conhecer a estrutura 
da pasta e voltou essa semana 

para definir com o presidente 
se assumiria mesmo o cargo.

Na terça, (28), Bolsonaro 
afirmou que Regina Duarte 
terá liberdade para montar 
sua equipe. “Para mim seria 
excepcional, para ela, ela tem a 
oportunidade de mostrar real-
mente como é fazer cultura no 
Brasil. Ela tem experiência em 
tudo que vai fazer. Precisa de 
gente com gestão ao seu lado, 
tem cargo para isso, vai poder 
trocar quem ela quiser lá sem 
problema nenhum. Então tem 
tudo para dar certo a Regina 
Duarte”, disse Bolsonaro. 

Encontro – Bolsonaro tam-

bém recebeu nesta quarta, 
no Palácio do Planalto, pro-
motores de eventos culturais, 
artistas e cantores sertanejos, 
que foram manifestar apoio 
ao atual governo.

“Nós agradecemos esse 
voluntário apoio. Alguns até 
perderam seus contratos com 
as respectivas empresas e fo-
ram perseguidos, mas isso não 
foi em vão”, disse o presidente 
durante a cerimônia.

Bolsonaro colocou-se à dis-
posição do grupo para receber 
propostas e analisar a edição de 
decretos que beneficiem o setor 
cultural e de eventos. O presi-
dente disse ainda que é apai-

xonado pela música sertaneja 
e que vai este ano à tradicional 
Festa do Peão de Barretos, em 
agosto na cidade do interior de 
São Paulo.

O locutor de rodeios Cuia-
bano Lima, o humorista Dedé 
Santana e cantores como João 
Neto e Frederico, Henrique e 
Juliano e Teodoro e Sampaio 
participaram do encontro. Os 
artistas também entregaram 
uma carta de apoio ao governo.

Meia-entrada – Em discurso, 
o representante da Associa-
ção Brasileira dos Promo-
tores de Eventos (Abrape), 
Doreni Caramori, defendeu 
o fim da meia-entrada em 
eventos culturais. “Não pode 
o Estado brasileiro intervir 
na economia e tomar 50% 
da receita de alguns setores 
sem compensação. Nós pre-
cisamos corrigir essa injustiça 
histórica”, afirmou.

No Brasil, a política de meia
-entrada é definida pela Lei 
Federal nº12.933/2013 que 
garante o benefício para estu-
dantes, pessoas com deficiência 
e jovens de baixa renda com 
idade entre 15 e 29 anos em 
espetáculos artístico-culturais 
e esportivos. Alguns estados e 
municípios também têm  leis 
que estendem o benefício, por 
exemplo, a professores.

Atriz assume após a exoneração de Roberto Alvim, no último dia 17
Carolina Antunes/Presidência

Após dias de análise, Regina resolveu dizer sim ao convite de Bolsonaro

Governo Federal cria grupo para monitorar relatos da doença no País

Brasil já registra 9 casos 
suspeitos de coronavírus
 O Ministério da Saúde (MS) 
informou, nesta quarta-feira 
(29), que existem nove casos 
considerados suspeitos de co-
ronavírus no Brasil. São três ca-
sos em São Paulo, dois em Santa 
Catarina, e um nos estados de 
Minas Gerais, Rio de Janeiro, 
Paraná e Ceará. Até a noite de 
ontem, o ministério havia sido 
notificado de 33 suspeitas de 
casos. Após testes e verificações, 
24 pacientes foram descartados 
para coronavírus.

Um caso é tratado como 
suspeito se a pessoa esteve na 
China nos últimos 14 dias e 
apresentou tosse e febre ao re-
tornar. Neste caso, o paciente é 
colocado em isolamento e são 
realizados testes para checar, 
primeiro, se o que essa pessoa 
tem é influenza ou outra gripe. 
Caso os exames não acusem 
essa possibilidade, é feito o 
teste para coronavírus.

No momento, apenas o 
primeiro caso suspeito, da es-
tudante de Minas Gerais, está 
na etapa de teste para corona-
vírus. Segundo o Ministério da 
Saúde, é possível que o resulta-
do do teste seja conhecido na 
próxima sexta-feira (31).

Atualmente, 6.065 casos de 
coronavírus foram confirma-
dos em todo mundo, sendo 
5.997 somente na China, onde 
132 pessoas já morreram. Não 
houve ainda nenhuma morte 
em outros países.

Grupo de emergência – O 
Ministério da Saúde criou, no 
âmbito da Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvi-
sa), um grupo de emergência 
em saúde pública, com o 
objetivo de conduzir e mo-
nitorar as ações referentes 
aos casos de coronavírus. A 
portaria da criação do grupo 
foi publicada no Diário Oficial 
da União desta quarta.

O grupo de emergência será 
composto por representantes 
do gabinete da presidência da 
Anvisa; da Gerência-Geral de 
Portos, Aeroportos, Fronteiras 
e Recintos Alfandegados e de 
Tecnologia em Serviços de 

Saúde. Também comporão o 
grupo duas assessorias: uma 
responsável pela comunicação 
e outra ligada ao Sistema Na-
cional de Vigilância Sanitária.

Segundo a Anvisa, a cria-
ção do grupo faz parte de um 
rol de medidas preventivas e 
de controle adotadas contra 
o vírus. Entre as medidas já 
adotadas, a agência destaca o 
repasse de orientações para 
equipes da vigilância sanitária 
de todo o país, especialmente 
as que atuam no controle de 
portos e aeroportos, a divul-
gação de avisos sonoros sobre 
sinais e sintomas da doença, 
bem como a recomendação 
de cuidados básicos a serem 
adotados por passageiros e 
tripulantes.

De acordo com a portaria 
publicada nesta quarta, há 
a previsão de convocação, a 
qualquer momento, de repre-
sentantes das demais áreas 

de atuação da Anvisa, caso 
seja necessário. O grupo terá 
prazo de atuação com tempo 
indeterminado.

Histórico do Coronavírus – Os 
coronavírus são conhecidos 
desde meados dos anos 1960 
e já estiveram associados a 
outros episódios de alerta in-
ternacional nos últimos anos. 
Em 2002, uma variante gerou 
um surto de síndrome respi-
ratória aguda grave (Sars) que 
também teve início na China e 
atingiu mais de 8 mil pessoas. 
Em 2012, um novo corona-
vírus causou uma síndrome 
respiratória no Oriente Médio 
que foi chamada de Mers.

A atual transmissão foi 
identificada em 7 de janeiro. 
O escritório da Organização 
Mundial de Saúde (OMS) na 
China buscava respostas para 
casos de uma pneumonia de 
etiologia até então desconhe-
cida que afetava moradores na 
cidade de Wuhan. No dia 11 de 
janeiro foi apontado um mer-
cado de frutos do mar como o 
local de origem da transmissão. 
O espaço foi fechado pelo go-
verno chinês.

São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais foram esco-
lhidos devido à alta expedição de passaportes. Goiás 
e Ceará, por terem grande número de denúncias. Já os 
estados do Norte foram incluídos em função do grande 
fluxo de imigrantes venezuelanos. O Distrito Federal 
entra no projeto por Brasília ser o entroncamento e 
ponto central de ramificações de voos internos e ex-
ternos do país.

Bolsonaro vai sobrevoar áreas 
atingidas pelas chuvas em MG
O presidente Jair Bolsonaro 
vai sobrevoar nesta quinta-
feira (30) áreas afetadas pelas 
chuvas em Minas Gerais. A 
agenda ocorrerá no período 
da tarde, informou o Palácio 
do Planalto. Mais de 100 mu-
nicípios do estado tiveram 
situação de emergência de-
cretada em decorrência dos 
estragos causados, incluindo 
alagamentos, desmorona-
mento de construções, trans-
bordamento de rios e desli-

zamento de terras. Até agora, 
as chuvas já provocaram 54 
mortes no estado.

De acordo com o boletim 
divulgado pela Defesa Civil 
estadual na manhã de ontem, 
o maior número de óbitos foi 
registrado em Belo Horizonte 
(13). Em seguida vêm Betim 
(seis); Ibirité e Luisburgo (cin-
co, em cada). Quarenta e duas 
pessoas morreram soterradas 
e 11 afogadas ou por outras 
causas, após serem arrastadas 

pelas águas.
O último levantamento 

indica que, em todo o estado, 
há 38.703 pessoas desaloja-
das, ou seja, que tiveram que 
deixar suas casas e, proviso-
riamente, ir para a casa de pa-
rentes ou amigos. Além disso, 
8.157 pessoas, sem ter para 
onde ir, buscaram abrigos, 
na maioria das vezes impro-
visados, em escolas ou igrejas.

Em memória das vítimas, 
foi respeitado um minuto de 

silêncio durante um evento 
do presidente Jair Bolsonaro 
com cantores sertanejos, no 
Palácio do Planalto, durante 
a manhã desta quarta-feira.

No último domingo (26), 
o governo federal informou 
que foram disponibilizados 
R$ 90 milhões, de forma 
imediata, aos municípios 
atingidos por chuvas desde 
17 de abril. Os recursos são 
procedentes do Ministério do 
Desenvolvimento Regional.

Maior número de vítimas fatais foi registrado em Belo Horizonte

São três casos em São Paulo, dois em 
Santa Catarina, e um nos estados de 
Minas Gerais, Rio, Paraná e Ceará


